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E se o vice de 
Lula for Pacheco?

Alencar

União

Na esteira das articulações com o MDB contadas na quar-
ta-feira (11) pelo Correio Político, algumas avaliações avan-
çaram. Como dizíamos, o primeiro ponto que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva terá que analisar para saber se vale 
a pena trocar Geraldo Alckmin (PSB) por outro nome como 
seu companheiro de chapa em outubro será o quanto essa 
eventual troca agrega. Então, além da provável encrenca 
que será unificar o MDB em torno da ideia se a troca de 
fato ocorrer, tudo passará também pelo perfil do escolhido. 
Nomes do Nordeste pouco agregariam. No Sul ou no Cen-
tro-Oeste, não mudariam a tendência majoritária de voto 
contra Lula. Então, para qual estado valeria a pena trocar o 
paulista Geraldo Alckmin? 

A união com Minas foi o ca-
minho de Lula nas suas presi-
dências anteriores, com o em-
presário José Alencar como 
vice. Pacheco é advogado. 
Mas talvez a escolha possa 
animar setores empresariais 
do estado. Mas Lula perderia 
uma aliança com Alckmin 
que foi importante para atrair 
a economia paulista.

Pode até ajudar Lula a obter 
pelo menos um naco da Fe-
deração Progressista, entre o 
União Brasil e o PP, que oscila 
entre ficar com Lula, apoiar 
Flávio Bolsonaro ou se man-
ter numa posição meio barro, 
meio tijolo. Nessa última 
hipótese, Alcolumbre, refeitas 
pontes com Lula, pode levar 
parte da federação consigo.

Ricardo Stuckert/PR

 Pacheco pode ser uma solução mineira para Lula?

POR  
RUDOLFO LAGO

Minas será o maior desafio

Lula venceu por muito pouco

Messias

Alckmin

Haddad

Minas

Destino: o MDB ou o PSB

Para Minas Gerais, que tudo aponta será o grande desafio 
de Lula. Nesse sentido, há sondagens já sendo feitas em 
torno do senador Rodrigo Pacheco (MG). Pacheco hoje 
está no PSD. Mas o partido comandado por Gilberto 
Kassab dá cada dia mais sinais de que terá mesmo um 
candidato próprio à Presidência. Essa situação já vinha 
desestimulando Pacheco a aceitar o que parecia ser o 
Plano A de Lula para ele: disputar o governo de Minas.

Minas é considerado o principal estado pêndulo do Brasil. 
Em 2022, Lula venceu em Minas Gerais Jair Bolsonaro por 
muito pouco: teve 50,20% dos votos no segundo turno. 
É difícil imaginar como será agora. Mas, numa eleição 
apertada, os votos de Minas, segundo colégio eleitoral do 
país, são muito importantes na definição do resultado. E 
o quadro em Minas ainda está indefinido.

Um acerto com Pacheco nes-
sa linha poderia ajudar ainda 
a destravar a aprovação do 
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). A não 
indicação de Pacheco para a 
Corte é o ponto de resistên-
cia do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil), grande aliado de Pacheco.

Geraldo Alckmin foi funda-
mental para que Lula obtives-
se apoios no empresariado 
e no setor financeiro, que 
ficaram conhecidos na época 
como “farialulers”. Há da-
dos de pesquisas agora que 
mostrariam uma situação que 
talvez possa fazer Lula não 
depender tanto de Alckmin 
em São Paulo como seu com-
panheiro de chapa.

Levantamento do Paraná 
Pesquisas mostra um cená-
rio curioso em São Paulo. O 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) lidera fácil. 
Mas não são dele os nomes 
para o Senado. Ali, os favoritos 
são o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT) e a 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva (Rede).

A briga se transfere para 
Minas. Ali, fala-se na possível 
candidatura do deputado 
Nikolas Ferreira (PL) para 
governador. Mas há uma 
briga interna no PL e Nikolas 
ameaça até sair. Mas, como 
diria Garrincha, sempre é pre-
ciso combinar com os russos. 
Os russos agora são o MDB, o 
PSB, Alckmin e Pacheco...

Com uma candidatura própria à Presidência, Pache-
co até poderia fechar com Lula se fosse candidato em 
Minas Gerais. Isso tende a acontecer, por exemplo, no Rio 
de Janeiro na candidatura ao governo do hoje prefeito 
Eduardo Paes. Como candidato a vice-presidente, Pache-
co teria de deixar o PSD. Então, se fala em dois caminhos. 
Pacheco poderia repetir Geraldo Alckmin e ir para o PSB. 
Ou para o MDB, o que poderia se encaixar mais no seu 
próprio perfil. Toda essa especulação, é claro, precisa 
passar pelo próprio Pacheco, ele aceitar.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Alckmin foi fundamental em 2022 em São Paulo

Pesquisa 
consolida 
Flávio como o 
adversário

O novo levantamento da Pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta quarta-feira (11), aponta 
que, caso as eleições presidenciais 
para 2026 ocorressem atualmen-
te, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) apresentaria vanta-
gem, tanto no primeiro quanto 
no segundo turnos. Contudo, 
apesar da vantagem, o levanta-
mento evidencia uma margem 
mais reduzida em relação aos 
adversários, especialmente o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

O dado principal da nova 
rodada da pesquisa é justamente 
a consolidação de Flávio como 
o adversário de Lula na disputa. 
Ungido candidato por seu pai, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Flávio desponta bem à frente dos 
demais adversários do presidente. 
E reduz a vantagem de Lula.

Um exemplo é a intenção de 
votos espontâneas. Em compara-
ção ao levantamento de janeiro 
deste ano, o presidente Lula per-
maneceu com 19% das intenções 
de voto em ambos os meses, e 
Flávio Bolsonaro teve um cresci-
mento de 7% (janeiro) para 10% 
das intenções de votos (feverei-
ro). Em um eventual segundo 
turno com os dois candidatos, o 
petista registra 43% das inten-
ções de voto e o senador 38%. Do 
restante, 17% votariam nulo ou 
em branco e 2% estão indecisos.

Esta foi a primeira vez que o 
levantamento não considerou 

uma possível candidatura pre-
sidencial do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), tampouco da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro, 
consolidando o primogênito do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
como o principal adversário na 
corrida presidencial em outubro.

Além disso, vale destacar que 
a avaliação da gestão do terceiro 
mandato de Lula segue dividida, 
o que deve ser levado em consi-
deração pela equipe da campa-
nha eleitoral para a reeleição do 
petista. Ao questionar os entre-
vistados, 49% afirmaram que de-
saprovam o governo Lula, 45% 
disseram que aprovam e 6% não 
souberam responder. Além dis-
so, 39% dos eleitores avaliam o 
governo de forma negativa, 33% 
avaliam como positiva e 29% 
como regular.

PSD

Com Tarcísio de Freitas e Mi-
chelle Bolsonaro fora da corrida 
eleitoral, as principais variantes 
de possíveis cenários para o pri-
meiro turno se voltam nos possí-
veis candidatos para representar 
o PSD. 

As apostas estão entre os 
governadores do Paraná, Rati-
nho Júnior; de Goiás, Ronaldo 
Caiado, e do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite. 

Nenhum dos três nomes, 
porém, apareceu com bom de-
sempenho no levantamento da 
Quaest.

Quaest mostra senador como 
o nome a enfrentar Lula

Lula Marques/Agência Brasil

 Pesquisa mostra avanço de Flávio na disputa com Lula

Por Gabriela Gallo


